Ficha 6

Parte 1 · Módulo 1

3. O espaço civilizacional greco-latino à beira da mudança

3.1. O império universal romano-cristão

3.2. Prenúncios de uma nova geografia política

Grupo I

Questão 1
Explicitar a mensagem contida no graffiti reproduzido no Doc. 1. 

A substituição de Cristo por um burro mostra o desrespeito e a hostilidade dos Romanos em relação aos cristãos.

Questão 2
Identificar o Deus do Universo referido no Doc. 2 (linhas 6-7).

O Deus cristão.

Questão 3
Esclarecer, apresentando os argumentos de cada um, as posições de Símaco e Santo Ambrósio relativamente ao altar removido da sala do Senado (Docs. 3 e 4).

·  Símaco, defensor da religião tradicional romana, solicita a reposição do altar consagrado à deusa Vitória na sala do Senado. Alega que o culto a esta deusa faz parte das tradições romanas que devem ser transmitidas às gerações vindouras. Evoca também as vitórias e a grandeza que Roma conseguiu sob a proteção dos seus deuses ancestrais.

·  Santo Ambrósio, defensor do cristianismo, opõe-se à reposição do altar, pois, segundo ele, os deuses romanos não passam de ídolos, considerando o culto que lhes é prestado como rituais sem valor. Rebate o respeito pela tradição afirmando que apenas as coisas boas são dignas de respeito e não a tradição em si mesma. Finalmente, exalta o poder do Deus cristão ao afirmar que, ao contrário dos deuses tradicionais, ele não depende da proteção do imperador. 

Questão 4
Associar os nomes que constam da coluna A aos elementos relativos aos primeiros séculos do cristianismo que integram a coluna B.
a) 3; b) 2; c) 6); d) 7; e) 5
Questão 5
Desenvolver o tema:
A afirmação do cristianismo no mundo romano

Introdução: Referência à mensagem universal e revolucionária do cristianismo que cativou os mais pobres e desfavorecidos do Império; as vias de comunicação e a unidade política e linguística do Império como condições favoráveis à difusão do cristianismo (Doc. 7).
Dificuldades da religião cristã, nos três primeiros séculos

(Escolher dois)

· A rejeição dos deuses romanos, a condenação de hábitos pagãos e a defesa de valores de igualdade e abnegação desencadearam uma forte hostilidade dos Romanos aos primeiros cristãos (Doc. 1).

· As autoridades romanas proibiram a religião cristã, os seus lugares de culto foram encerrados e destruídos (Doc. 2) e os cristãos destituídos dos seus cargos e funções.
· As sucessivas e violentas perseguições obrigaram os primeiros cristãos a viveram a sua fé na clandestinidade e muitos tornaram-se mártires. 

Identificação entre o cristianismo e o poder político, a partir do século IV d. C.

(Escolher dois)

· A partir do século IV, o cristianismo ganha importantes aliados: a conversão de elementos das elites romanas, incluindo os imperadores (Doc. 2), iniciou uma fase de aceitação e implantação oficial do cristianismo no Império (Docs. 3, 4 e 5).

· O Edito de Milão, promulgado pelo imperador Constantino em 313, concedeu a liberdade de culto aos cristãos; o Edito de Tessalónica foi mais longe, reconhecendo a religião cristã como religião oficial do Império; os lugares de culto aos deuses romanos são interditos e as práticas pagãs proibidas (Docs. 3 e 4).

· A organização administrativa romana serve de base à organização eclesiástica; Roma, capital do Império, torna-se também a sede do cristianismo sob a autoridade do Papa. 



Grupo II

Questão 1
O templo cristão de Santa Sabina (Doc. 1) integra elementos arquitetónicos tipicamente romanos como:

b) as colunas coríntias e o arco de volta inteira.

Questão 2
As afirmações de Santo Eusébio (Doc. 2) evidenciam:

a) a aliança entre o poder religioso e o poder político.

Questão 3
Explicitar a opinião de Santo Agostinho sobre os seguidores do filósofo Platão (Doc. 3). 

Santo Agostinho admira a filosofia de Platão; reconhece a proximidade entre a filosofia platónica e o cristianismo. 

Questão 4
Sintetizar as questões anteriores, indicando três aspetos do mundo clássico transmitidos pela Igreja ao mundo ocidental.

· Os templos cristãos tomaram como modelo a arquitetura romana (Doc. 1).

· O imperador/chefe político é reconhecido como o mandatário de Deus para governar na Terra em seu nome, o que se filia na sacralização dos imperadores romanos (Doc. 2).

· A filosofia antiga foi utilizada pelos teólogos para fundamentar a fé cristã (Doc. 3).

Grupo III

Questão 1
Os Godos pertenciam ao conjunto de povos conhecidos como

a) povos germânicos.
Questão 2
Mostrar que, para Paulo Orósio, o respeito pelas leis é próprio dos homens civilizados.

Ao referir que a barbárie dos Godos se revela na sua incapacidade de obedecer às leis, Paulo Orósio reconhece que o respeito pelas normas jurídicas é uma característica própria do Homem civilizado. 

Questão 3
Ordenar cronologicamente os seguintes factos, relativos aos últimos séculos do Império Romano:

 b); c); a); d).
Questão 4
Referir a nova geografia política que, à data do documento, se prefigurava na Europa. 

A queda do Império Romano do Ocidente e a formação de reinos bárbaros, no seu espaço geográfico.
Um novo Tempo da História, 10.º ano – Soluções do Caderno do Aluno

